
RESUMO:
Desde maio de 2020, o movimento Black Lives Matter trouxe à tona questões sobre
a representação na história, evidenciando a falta de diversidade em monumentos e
museus. A morte de George Floyd gerou debates sobre quais vidas importam e
como a narrativa histórica é moldada. A ausência de mulheres, negros e LGBTQIA+
em acervos museológicos é notável, e a proposta da museologia de gênero busca
reverter essas lacunas. O Curso de Museologia da UFRGS, ao introduzir a disciplina
"Museologia e Diversidade", tem promovido a inclusão de temas LGBTQIA+ em
exposições e projetos, evidenciando a importância da diversidade nas narrativas
históricas.
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ABSTRACT:
Since May 2020, the Black Lives Matter movement has raised issues about
representation in history, highlighting the lack of diversity in monuments and
museums. George Floyd's death sparked debates about which lives matter and how
historical narratives are shaped. The notable absence of women, Black people, and
LGBTQIA+ individuals in museum collections calls for a gender museology approach
to address these gaps. The UFRGS Museology Course, by introducing the
"Museology and Diversity" discipline, has promoted the inclusion of LGBTQIA+
themes in exhibitions and projects, emphasizing the importance of diversity in
historical narratives.
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A partir do mês de maio deste ano (2020) todos temos tido a possi‑ bilidade
de pensar e estudar di‑ versas questões que emergiram junto ao movimento Black
Lives Matter (Vidas Negras Importam - movimento gerado após o assassinato do
afro americano George Floyd por um policial, em uma abordagem na cida‑ de de
Minneapolis, EUA, no dia 25 de maio de 2010). A morte de um cidadão, transmitida
ao vivo, realizada por um representante do Estado, permitiu que fossem postos
muitos questionamentos e manifestações por parte da sociedade civil. Afinal, quais
vidas realmente importam? Qual História realmente representa a sociedade?

Um dos pontos principais que pautaram os debates posteriores a este
acontecimento foi o ataque a monumentos públicos, apontados como sendo
testemunhos de uma história narrada por sujeitos brancos, capitalistas e hetero‑

normalizados. Esta é de fato a história contada por estes marcos, chamados por Le
Goff (1996) de documentos monumentos, espalhados cuidadosamente pela cidade.
Qualquer observa‑ dor da cidade pode, sem muito esforço de ca‑ talogação,
perceber a quase total ausência de mulheres, de negros e de representantes dos
grupos LGBT nestas homenagens públicas. Em geral estes monumentos se
legitimam no discurso histórico oficial, que se apresenta como uma narrativa sobre o
passado, fundamentada em fontes, que lhe conferem verossimilhança e sentido.
Porém, cabe perguntar: como são escolhidos estes heróis? Como são selecionadas
estas fontes documentais ou materiais? Em que contexto histórico aquele
monumento foi erigido? Por quem? Todas estas perguntas devem ser feitas a todos
documentos históricos, atitude que nos possibilita uma leitura crítica deste processo.

Possivelmente teríamos a mesma impressão ao analisarmos os acervos
museológicos existentes em nossos museus históricos, estes testemunhos do
passado, alguns selecionados cuidadosamente, outros que resistiram pelo acaso,
atestam narrativas muito semelhantes. Todos os grupos sociais que foram
marginalizados, seja pela economia, pela moralidade ou pelo discurso médico, têm
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dificuldades em colocar-se na história, pois os acervos documentais e de objetos
praticamente não os contemplam. Como já alertava Mariuzzo em 2016, qual lugar
ocupam as mulheres, os negros, os gays nos espaços museológicos? A autora
questiona em seu texto as escolhas que determinaram a constituição dos acervos e
exposições museológicas e propõe a museologia de gênero, em uma tentativa de
ocupar esses espaços para reverter essas ausências em afirmação de identidades
femininas, LGBT ou étnico-raciais.

tualmente ainda é quase nula a existência de museus dedicados às temáticas
LGBT, o que te‑ mos visto é uma progressiva consolidação de acervos, em geral
associados a grupos de mili‑ tância, que certamente valorizam o papel des‑ tes na
construção de uma cidadania LGBT. A temática tem aparecido na última década a
partir de exposições temporárias em diversas partes do país e se consolidou em
2012 na criação do Museu da Diversidade na cidade de São Paulo.

O campo museológico também se transformou muito nos últimos 50 anos,
principalmente devido ao advento da Museologia Social, o espaço de trabalho e de
atuação da museologia em geral foi ampliado e estendido a muitos grupos que se
encontravam à margem dos museus. A proposta da Museologia Social, de realizar
um diálogo com as comunidades e os grupos que se encontravam antes excluídos
do discurso museológico, já vem gerando impactos no campo há algum tempo
(BAPTISTA; BOITA, 2017).

Tive a oportunidade de fazer parte do grupo que criou o Curso de Museologia
na UFRGS, em 2008. Naquele primeiro momento, contando ainda com
pouquíssimos profissionais museólogos, o espaço para a reflexão sobre a temática
LGBT não foi contemplado com o devido espaço. Porém, é na caminhada que se
realiza o aprendizado, e foi pelos desafios que nos foram apresentados, seja pelos
alunos, seja pela sociedade em geral que este tema passou a ser tratado, debatido
e se tornado objeto de exposição e de acervo em nosso grupo de trabalho. Não
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considero que o debate sobre gênero e sexualidade deva restringir-se a um
conteúdo curricular, porém é importante que também neste aspecto os futuros
museólogos tenham a oportunidade de conhecer o debate acadêmico e a produção
bibliográfica já produzida. O Curso de Museologia da UFRGS estabeleceu uma
disciplina inicialmente no formato optativo e a partir de 2019 em caráter obrigatório,
chamada Museologia e Diversidade, que pretende oferecer aos discentes um
panorama inicial deste debate. Obviamente não se pretende esgotar estes temas
em 60hs aula, porém é já um primeiro passo. Além disto, também foi considerado
no Projeto Pedagógico do Curso este tema como transversal, o que permite que a
abordagem seja diluída em diferentes experiências dentro do currículo.

A solução mais utilizada pelo nosso grupo de professores tem sido o trabalho
a partir de Projetos de Extensão. Nos últimos quatro anos o Curso de Museologia
participou de duas exposições que deram conta do tema LGBT. Nos dois eventos
contamos com uma parceria importante, o nuances – Grupo pela Livre Expressão
Sexual, associação criada na cidade de Porto Alegre em 1991, que se consolidou
como um dos principais representantes do movimento político e de representação
da comunidade LGBT no Rio Grande do Sul. O Curso de Museologia foi convidado
pelo grupo nuances a participar do processo de curadoria compartilhada de uma
exposi‑ ção (Figura 1) proposta é liderada pelo Museu de Porto Alegre Joaquim
José Felizardo (MJJF), instituição municipal que era comandada naquele momento
pela diretora Letícia Bauer. Como relata Bauer (2018), diretora do MJJF, a curadoria
optou pela concepção da narrativa expositiva a partir de dois eixos: a trajetória de
indivíduos LGBT que se destacaram na luta pela garantia de direitos civis; e por
outro lado na identificação de territórios ocupados pela comunidade LGB‑ TI na
cidade de Porto Alegre (BAUER; BORGES, 2018). Além do MJJF e nuances,
participaram também o Memorial da Justiça Federal, o grupo Igualdade (Associação
de Travestis e Transe‑ xuais do RS), a Pró Reitoria de Extensão, o PPG História e o
Curso de Museologia, os três últimos como representantes da UFRGS.
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Esta foi uma exposição temporária, que teve a duração de em torno de 40
dias. Este evento foi provavelmente a primeira atividade com esta temática a ocorrer
em uma instituição museológica no RS. Foi uma oportunidade aos docentes e
discentes de nosso grupo em trazer ao debate a temática LGBT e sua relação com
a História e com a Museologia.

Não devemos esquecer que no ano seguinte foi realizada no Santander
Cultural de Porto Alegre a Exposição QueerMuseu – Cartografias da Diferença na
Arte Brasileira (MENDONÇA, 2017), que foi fechada após pouco mais de 20 dias de
sua abertura depois de ataques de grupos conservadores diretamente no espaço
expositivo e também em redes sociais. A exposição “Uma Cidade pelas Margens”
de 2016, acontecida menos de um ano antes, não provocou nenhuma reação
parecida, ao contrário, foram recebidos e registrados muitos relatos de acolhida à
temática e à iniciativa como um todo.

Em 2018 o nuances novamente procurou o Curso de Museologia da UFRGS
com o intuito de realizar uma exposição comemorativa aos 50 anos da Revolta de
Stonewall. O Curso como um todo se mobilizou e optou por formar um grupo de
docentes, técnicos e discentes para realizar esta atividade em formato de Projeto de
Extensão, que aconteceu no espaço do Memorial do Rio Grande do Sul, prédio ao
lado do Santander Cultural, onde havia acontecido a exposição fechada em 2017.

Em 18 de junho de 2019 foi aberta a Exposição “De Stonewall ao nuances:
50 anos de ação” (Figura 2), com curadoria do Curso de Museologia da UFRGS em
parceria com o grupo nuances. Foi uma exposição temporária que recebeu mais de
3000 visitantes e que teve uma segunda edição realizada no mês de novembro de
2019 na cidade de Pelotas.

As duas experiências apontadas anteriormente são ainda pouco do que
podem oferecer os cursos de Museologia à sociedade em geral e especialmente à
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comunidade LGBT. Para que a ausência da diversidade social seja superada é
preciso dar visibilidade a todos os grupos marginalizados, seja economicamente,
seja socialmente. Os campos da História e da Memória precisam reinventar-se para
dar conta de uma gama mais ampla de narrativas. A consolidação de acervos
materiais e documentais mais diversos é fundamental neste processo.

asso foi dado, o acervo de cartas enviadas ao Nuances durante seus 29 anos
de existência passaram a estar disponíveis à pesquisa no Arquivo Histórico do Rio
Grande do Sul. Ainda no ano de 2019 o Núcleo de pesquisa Histórica da UFRGS
digitalizou e tornou acessível todos os exemplares do Jornal do Nuances
(https://www.ufrgs. br/nphdigital/acervo/), que está com sua coleção completa
disponível à pesquisa. Porém, o nuances é somente um dos grupos que atuam no
estado, há inúmeros outros, que constituíram acervos, realizaram atividades,
produziram conhecimento. São poucos os museus e arquivos que tem se mostrado
dispostos a realizar a guarda destes materiais, até quando?
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